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Novembro de

Carta ao

povo de Deus
Existe uma grande campanha

contra os povos indigenas e con-

tra a Igreja. Isto levou bispos

da CNBB - Regional Norte I, reu-

nidos em assembléia, em Manaus
(21 a 27/09/87),a refletirem sobreo

significado desses acontecimentos.
Concluímos que é nossa obrigação
esclarecer às comunidades cristãs e

toda a população o seguinte:

* As agressões contra a Igreja

— calúnias, ameaças, expulsões de
missionários — visam a invasão,

ocupação dos últimos redutos

territoriais das nações indigenas e

seu extermínio, por parte de po-

derosas empresas capitalistas.

* Solidários com esses membros

da Igreja atingidos e particular-

mente com os povos indigenas, afir-

mamos com o apóstolo Paulo: “Se

um membro sofre, todos os mem-

bros compartilham o seu sofrimen-

to” (1 Cor. 12,26).

Contribuição histórica

da Igreja

Diante desse planejado processo

de desintegração e morte que pesa

sobre toda a Amazônia, a Igreja

reafirma sua posição a favor da

vida em abundância para esses

povos.

Nos 350 anos de presenka mis-
sionária na Amazônia, a Igreja fez

consistir a evangelização não só na

transmissão da Palavra de Deus e

no conhecimento de Jesus Cristo,
mas também na defesa da saúde,
educação e crescimento cultural.

Reconhecemos que durante essa
longa caminhada houve erros, prin-

cipalmente por omissão, quando

ficamos assistindo passivamente à

morte de muitos povos da Ama-

zônia. Por esses erros, humildemen-

te pedimos perdão. A reflexão e

avaliação sobre essa experiência

missionária levou a Igreja a se em-

penhar cada vez com mais coragem

num projeto de vida para os povos

indigenas, assumindo a defesa de
seus direitos fundamentais. Por is-
so acontece a campanha difama-

tória contra ela.

Os agressores e seus

objetivos

A Igreja, em particular o Con-

selho Indigenista Missionário

(Cimi), tem acompanhado com

aflição e denunciado, nos últimos 20

anos, a invasão violenta de dezenas

de territórios indígenas, por es-

tradas, fazendas, garimpos, pro-

jetos de mineração, hidrelétricos e

outros, destruindo seu patrimônio,

semeando a morte física e cultural e
transferindo as suas terras para a

grande empresa privada ou estatal.

Vejam alguns exemplos desse

processo de invasão-destruição, o
que aconteceu com os povos

Krenhakarore, na abertura da

rodovia Cuiabá-Santarém; Nham-

bikwara, Cinta-Larga, Surui e

Zoró, com a abertura da BR-364,

Cuiabá-Porto Velho, e a invasão de

mineradoras e colonizadoras;

Waimiri-Atroari, na abertura

BR-174, Manaus-Boa Vista, e na

implantação do projeto hidrelétrico

de Balbina e da Mineradora Pa-

ranapanema. O mesmo destino es-

tará reservado às populações in-

digenas localizadas na região do

Projeto Calha Norte, que, não

garantindo os direitos básicos dos

povos indígenas, favorece a invasão

de suas terras.

A campanha que vem sendo

feita agora ataca sobretudo o
trabalho mais positivo da Igreja e

tem uma finalidade muito clara:

não deixar entrar na Constituição

brasileira leis que defendam as

terras e os demais direitos dos
povos indigenas. Para alcançar seus

objetivos, servem-se: 1) dos meios

de comunicação social, que facil-

mente têm seus espaços mais aber-

tos à mentira e à falsidade que à
busca da verdade; 2) do aliciamento

de lideranças indigenas, provocan-
do a divisão entre os pequenos; 3)
da falsificação e manipulação de
documentos.

Desviam a atenção do problema
central, que é o respeito aos direitos
indigenas, para um falso temor a

missionários “estrangeiros”,
muitos dos quais dedicam os

melhores anos de sua vida a serviço

desses povos. Enquanto se reprime

a ação pastoral da Igreja, se in-

troduzem seitas fanáticas, que

oferecem uma religião desligada da

vida, em consonância com o sis-

tema opressor, e organiza-se um

verdadeiro exército paralelo, a ser-

viço dos invasores, com proteção

oficial.

Compromissos da Igreja

Diante de tudo isto, reafir-

mamos o nosso compromisso de

apoiar e defender a vida, particular-

mente a vida ameaçada dos povos

indígenas.

A eles renovamos a nossa so-

lidariedade na defesa a seus di-

reitos. Alertamos para os perigos de

uma integração forçada na so-

ciedade brasileira, onde fatalmente

se encontrarão em condições de in-

ferioridade, e estimulamos as co-

munidades indigenas a se orga-

nizarem, sempre melhor.

Aos missionários, manifestamos

nossa admiração e apoio e fazemos

um apelo para que, em nome de

Jesus Cristo Libertador, não de-

sanimem, não se deixem intimidar,

e, apesar de ordens arbitrárias, não

abandonem seu trabalho.

A sociedade envolvente, em es-

pecial aos pobres da nossa terra,

pedimos que não se deixem influen-

ciar por uma campanha contra os

povos indigenas e contra a Igreja, e

ue mantenham o espírito de Jesus

Cristo que nos faz todos irmãos.

Finalmente, queremos relembrar

e fazer nossas as palavras que o

papa João João Paulo II dirigiu aos
povos indígenas, em Manaus, no

dia 10 de julho de 1980: “Confio aos
poderes públicos e outros respon-

sáveis os votos que neste encontro |

com vocês eu faço de todo coração, |

em nome do Senhor. Que a vocês,

cujos antepassados foram os

primeiros habitantes desta terra,

tendo sobre ela um particular di-

reito ao longo das gerações, seja Pl

reconhecido o direito de habitá-la hos
na paz, na serenidade, sem o te-

mor, verdadeiro pesadelo, de serem

desalojados em beneficio de outrem,

mas seguros de um espaço vital que

será base não somente para sua

sobrevivência, mas para a preser- it

vação de sua identidade como his
grupo humano, como verdadeiro (:

povo, como verdadeira nação”. É,

ro

Manaus, 27 de setembro de 1987 H b

Dom Moacir Grechi, Rio Branco

(AC), presidente da CNBB -— Re.

gional Norte I, Dom Clovis Frainer,

Manaus (AM); Dom Walter I. de

Azevedo, São Gabriel da Cachoeira

(AM); Dom Aldo Mongiano, “Boa

Vista (RR); Dom Jorge Marskell,

Itacoatiara (AM); Dom Adalberto

Domenico Marzi, Alto Solimões

(AM); Dom Adriano J. M. Veigle,

Borba (AM); Luiz Herbst, Cruzeiro

do Sul (AC); Dom Gutemberg |

Freire Régis, Coari (AM); Dom [o

Mário Clemente Neto, Tefé (AM); M

Dom José Martins da Silva, Porto

Velho (RO); Dom Miguel D'Aver-

sa, Humaitá (AM); Dom Geraldo

Verdier, Guajará-Mirim (RO); Dom

Antônio Possamai, Ji-Paraná (RO).
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00 ANOS DE LUTA

À resistência Aymá
sde a chegada dos primeiros jesuitas, a presença dos Aymoré, V
amados também de Guaimoré, despertou a atenção pela independência (/
gressividade com que eles enfrentavam seus inimigos.
endo no interior de Ilhéus e Porto Seguro, apareceram em cena

ando os Tupinikim e Tupinambá foram praticamente exterminados

los colonos e pelos aldeamentos jesuíticos (ver Suplemento no 4). À

irtir de 1555, começaram a atacar os portugueses, que já não se sentiam

hores da situação. Como dizia um cronista da época, “seis ou sete

erreiros conseguiam destruir um engenho de 100 pessoas. (...) Corriam

m a velocidade de um cavalo, de sorte que ninguém podia agarrá-los”.
uitos eram os grupos ligados à familia Aymoré,
ais tarde chamados Botocudos, como os Mongoió

4 Camacã,os Aramari,os Pataxó, os Procaz, os

uerém e os Guerém-Gugi.

partir de 1561, com o apoio de Mém de Sá,

bmeçaram a ser organizadas bandeiras punitivas.
esse mesmo ano, Vasco Rodrigues de Caldas, com

JO homens, entrando pelo vale do Paraguassu,

cançou o sertão baiano, mas foi atacado pelos

upinaen, sendo obrigado a voltar, com muitas

erdas de homens e munições.

guerra estava declarada. Uma das mais

mportantes bandeiras, a de Antônio Dias Adorno,

| leto de Caramuru, com mais de 500 brancos e indios ”

ouxe do sertão do Jequitinhonha, em 1574, mais

e 7 mil prisioneiros. E

lh resposta não tardou. Em 1577,os Aymoré

esceram para o litoral, destruindo vilas e engenhos,
specialmente o de Sebastião da Ponte, invasor de

Inuitas terras. As bandeiras organizadas mais tarde

| ade Francisco Caldas (1588) e a de Gaspar Dias de
Athayde — foram quase que exterminadas.
am 1597 houve um recrudescimento da guerra,

bncabeçada pelos Guerém, que praticamente

estruiram Ilhéus e Porto Seguro. Os sobreviventes

Liveram que se refugiar nas ilhas do litoral, onde esses

indigenas do sertão não entravam por terem medo do

ar. Os Aymoré, no dizer de Braz do Amaral, foram

'os vingadores dos indigenas, exterminados pela

Imiséria, escravidão e toda espécie de sofrimentos que

Ipara eles trouxe a conquista”.
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TA ofensiva dos Guerém

Diante desses ataques, os portugueses adotaram

outra tática — o uso do índio contra outro índio.

| Após a “Guerra dos Potiguara” (ver Suplemento no

| 4), os lusitanos pá
E conseguiram alguns aliados entre esse

| Entretanto, esse “pelego” era mais vai
s guerreiros da Paraiba, como o cacique Sorobabé.

doso que valente e, depois de ter recebido os presentes dos

portugueses e feito algumas batalhas, partiu sem derrotar os Aymoré. O maior trabalho foi de

Margarida, india aymoré capturada por Alvaro Rodrigues, que conseguiu convencer seus par
entes

| a assinarem em Salvador um acordo de paz, em 1603. qua
firmados com os Camacã, através de um irmão jesuita. Mas a paz

E Logo depois, outros acordos foram osC 1, at ;

era só para um lado... o lado português. A escravização dos indigenas continuava. Em 1648,

8) estimulados pela rebelião dos Kariri (ver página 3),os Guerém

| retomaram os ataques, invadindo novamente o litoral.

| Durante mais de duas décadas, as banheiras punitivas, como a de Gaspar
|| Adorno ou a do paulista Domingos Barbosa Calheiros — esta com mais

| de mil pessoas — , foram derrotadas. Somente no final do século, em 1673,
E! com um grande apoio do Governo Geral, João Amaro Parente e seu filho

conseguiram derrotar os Guerém e aldeá-los.

É Estavam dominados, mas não vencidos. Em 1718 retomaram a luta,

reorganizando os grupos dispersos nas matas de Ilhéus. Num sistema de

à guerrilha, atacaram os brancos até 1800, quando foram obrigados a se

entregar. Seus descendentes,os Pataxó, até hoje lutam para não serem

tragados pelas fazendas de cacau. Enquanto houver sangue Aymoré no

| Sul da Bahia, a resistência continuara.



"Osguerreiros
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Com muita dificuldade, estamos tentando recolher o passado dessa
grande nação que dominou os sertões nordestinos, enfrentando as
guerras, a invasão portuguesa e as secas.

Por sua língua, os Kariri se filiam ao grande tronco Macro-Jê, assim como
os demais grupos do Centro-Oeste do país. Mas devem ter vindo da região
amazônica, como demonstram certos elementos culturais ou religiosos, tal
o uso da azagaia ou a cremação dos mortos, cujos ossos, triturados, eles
comiam com farinha num ritual religioso.

Na sua caminhada para o Atlântico, foram barrados pelos grupos Tupi,
que já estavam instalados na costa, sendo obrigados a ocupar o sertão,nobre o território com outros grupos mais antigos. Dai sua feroz
inimizade com os Payacu, no Norte do pais, ou com os Tamakiú, no rio
São Francisco.

Assim. no século XVII estavam localizados em três grandes áreas: na
região do rio São Francisco, onde viviam os Acará, os Aracapá, os
Karapotó, os Kaimbé, os Kipéa os Irapuá, os Moritiz, os Oriz e os
Payayá; na serra da Borborema, que corta Pernambuco e Paraíba, onde
viviam os Boldime, os Dzubuká, os Inxu, os Kurema, os Uma, os Vuê, os
Xoxó e os Kukuru; na região do sertão do Ceará e Piauí, onde se
localizavam os Kariú, os Gurgê, os Guaisquai, os Galache, os Icó, os
Jenipapo, os Janduim, os Kixelô, os Monguru e os Piancó. esteiras tecidas de

folhagemnova. No centro da
cabana colocava

uma cabaça oca e seca e com
orifícios, que eles acreditavam
uma cabeça humana. Debaixo dela.
acendiamfogo com lenha verde. O

fumo subia pela cabaça e saía pelos

Seus costumes

e religião

Viviam como os Tupi, em =
aldeias cercadas, para [e
evitar ataque dos
inimigos, mas eles o
mesmos respeitavam a er
moradia alheia, só p
atacando em campo nv
aberto.
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Além do arco, flecha e
machado, desenvolveram
outros instrumentos de
guerra, como o tsoncupy,

lança “feita de pau-brasil, POS KARplana e aguda de ambos os sau dest
lados”, que manejavam NORDE
com muita habilidade, e a
azagaia.

esta era uma pequena lança, que, lançada “com tal
velocidade que, não encontrando nenhum osso,
atravessa o corpo de um homem nu”, no dizer de
Herckman.

“Quando saem a combater o inimigo, o rei vai à
frente com toda a autoridade”, mas quando este era
atingido, o grupo se desbaratava. Por ser um povo
muito religioso, os pajé, ou bisamu, tinham um papel
importante, para predizer os sucessos ou os
fracassos das pelejas.

Ao contrário dos Aymoré, que não enfrentavam a
água, os Kariri
eram um povo do rio. Além de serem habilidadosos remadores, desde
pequeno aprendiam a nadar. Com alguns meses de vida, a criança era
Jogada n'água para se iniciar nessa tarefa. Ao nascer, o menino era
esfregado no porco-do-mato, animal protetor da tribo e lavado com aluá,
espécie de cauim feito à base de milho ou mandioca, para que fossem bons
caçadores e bons bebedores.
Ao contrário dos Tupi, a teologia Kariri era mais complexa. Nhinhó era o
Deus-Criador do mundo e do povo Kariri.Badzé ou Padzu era o deus da
floresta, do fumo e do sonho. Possuía, este, dois filhos: Poditã e
Warakidzé. O primeiro era o deus da chuva, da caça e o herói civili- ]
zador. Quem desrespeitasse as regras que ditava através do bisamu era castigado de morte. Ao
descer das estrelas Plêiades, na figura de um “encantado”, trazia na mão a flecha da morte, para
castigar os descuidados ou os atrevidos, e um instrumento de sopro, que devia ser tocado no
momento do ataque contra os inimigos. Seus rituais, como a “confissão dos pecados”, deviam ser
ser feitos na floresta, em lugar reservado (ver box à pág. 3). À

; Warakidzé, cujo nome é ligado ao porco-do-mato, era o deus bom, que trazia a chuva e a caça. Na
festa do Warakidzã, a mais importante do ano, descia da estrela Orion, em forma de um formoso
jovem, exigindo enfeites de penas e pintura do corpo, ou a perfuração dos lábios dos
adolescentes. Era o simbolo da luta pela defesa da terra.
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O massacre de um povo

“Depois de cinco dias de descanso, atravessou-se o rio, os portugueses em pequenas canoas, os índios
eos cavalos a nado. Acompanhamos as pegadas do inimigo, que foi encontrado nesse pequeno lago
no interior da terra. Eles estavam quase sem armas e mortos de fome. Renderam-se todos, sob
condição de que lhes poupassem a vida. Mas os portugueses, obrigando-os a entregar as armas, os
amarraram e dois dias depois mataram, a sangue frio, todos homens de arma, em número de
quinhentos, e fizeram escravos seus filhos e mulheres. Por minha felicidade, não assisti essa
carnificina; não teria suportado, por injusta e cruel, depois de se haver dada a palavra de que lhesseria poupada a vida”. (Frei Martinho de Nantes — Relação de uma missão no rio São Francisco,Pág. 53). Esse massacre foi comandado em pessoa pelo famoso sangúinário coronel Francisdo DiasD'Avila, o senhor da Casa da Torre, quejá no final de sua vida tinha, não uma fazenda, mas umterritório com mais de dois mil quilômetros de extensão, onde caberia todo o Portugal
Esse tipo de conquista, iniciada em 1646 por seu pai, Garcia D'Avila e por seu tio, o Pe. AntônioPereira (!), representou uma verdadeira guerra para as nações indígenas, principalmente os Kariri,que viviam na região. Os Rodelas foram as primeiras vítimas. A seguir foram os moradores dasaldeias do Carariguapu, perto da primeira cachoeira do São Francisco. Assim em 1659, os Kariri já
haviam sido expulsos até o Morro do Chapéu, no coração da atual Bahia

Deste limite para o Sul, até as nascentes do rio das Velhas, surgiu outro grileiro, Antônio Guedes deBrito, o Senhor da Casa da Ponte, que com o tempo foi possuir uma sesmaria com apenas 960 km deextensão! Deste modo formaram os latifúndios em nosso País, às custas de guerra, sangue e
corrupção, pois o governo da Bahia sempre apoiou essa ocupação violenta. Atrás deles vinha o gado,e onde entrava o gado, não podia haver índio

Prensados, entre a invasão das fazendas e uma proposta de sobrevivência feita por uma Igreja
que destruia sua cultura e identidade (ver box ao lado), os indígenas aos poucos aceitaram as missões
religiosas. Os menos guerreiros foram aldeados, primeiramente pelos jesuítas e depois pelos
capuchinhos franceses.

“Com os índios só havia duas políticas racionais, no dizer de Capistrano de Abreu: ou deixá-los
aprisionar à vontade, como então se fazia, ou proibir expressamente toda e qualquer escravidão”Isto não ocorreu no Brasil, devido à ambigúidade da Igreja, aliada ao poder colonial, que ora
protestava contra a violência,ora aceitava escravos para seus colégios e fazendas.

O Brasil vivia, na metade do século XVII um intenso clima de disputa sobre a questão da liberdadedos índios. Vieira acabava de chegar de Lisboa no final de 1653 e iniciava uma campanha em defesa dos
povos indigenas. Este discurso não cabia dentro da sociedade colonial. Alguns anos mais tarde, os
Jesuitas foram presos e expulsos das aldeias e Vieira, logo depois, desterrado e processado pela
Inquisição.

Em tal contexto, chegou em 1671, com outros capuchinhos, Frei Martinho de Nantes, com o objetivocatequizar os Kariri. Não sendo jesuíta, pôde pe comp o entrar nas terras dos Dias D'Ávila,
senhor do sertão baiano. Seu trabalho não foi progressista e, em muitos momentos até ambígiio, mas
teve o mérito de denunciar a Casa da Torre

Ficando onze anos entre os Kiriri, assistiu a inúmeras chacinas e viu sua missão vir por água a baixo.
Em 1688, todos os capuchinhos foram expulsos do Brasil, por questão de “segurança nacional”!
Eram franceses...

Imprensados entre os currais baianos e piauienses, massacrados pelas bandeiras paulistas que
vieram para “limpar a área”, os Kiriri desapareceram como povo. Mas seus sobreviventes, com a
força do caracará, estão recuperando seus valores e tradições. As festas estão voltando, mesmo que a
lingua tenha desaparecido. Poditã e Warakidzé desceram das estrelas para retomar
a luta da nação Kiriri.

Osfilhos do diabo

(...) Esses pobres índios, não tendo Fé, nem Lei
nem Rei, nem artes que são ajudas para uma vida
racional e política, haviam caido em todas as
desordens que podiam causar essas falhas gerais, e
estavam de tal modo embrutecidos, pela maneira de
vida grosseira, que se podia dizer que não tinham
senão a figura de homem e as ações de animais e
conquanto tivessem alguma forma de culto aos

deuses que haviam imaginado, era tão ridículo e
vergonhoso o culto quanto as coisas que adoravam

“As mulheres costumavam dominar seus
maridos, os filhos não respeitavam pai e mãe e
nunca eram castigados. Conquanto tivessem em
cada aldeia um capitão ou governador, só existia
autoridade em tempo de guerra

Havia entre eles feiticeiros ou, para dizer
melhor, impostores, que adivinhavam o que eles
pensavam. Podia-se acreditar que alguns deles
tinham entendimentos com o Diabo pois não
usavam como remédio senão a fumaça do tabaco e
certas rezas, cantando toadas tão selvagens quanto
eles, sem pronunciar qualquer palavra

Como eram extremamente embrutecidos, e como
a sua nudez lhes fizera perder o pudor natural, não
há tipo de desregramento contra a pudicícia que não
cometam, alguns em idade tão tenra que poderia
parecer incrível: numa palavra, era uma desordem
assustadora”. (Frei Martinho de Nantes, Relação de
uma Missão no Rio São Francisco, pág. 4 e 6)

Catecismo Kariri
Deus assim o mandou; mas ele vos proíbe fazer

confissão antiga no mato, onde levais vossos
doentes, diante dos quais vos confessais vossos
pecados, cuidando que por essa confissão lhes dareis
a saúde. Deus não instituiu esta confissão, é o diabo
9 qual, como um maçaco, quer arremedar as obras de
Deus”. (Katecismo Índico da Lingua Kariris, Fr
Bernardo de Nantes, pág. 328)
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O sertão em pé de guerra
“Com atos, os holandeses têm provado melhor (humanidade) que os portugueses e espanhóis.

Enquanto nas terras por vós ocupadas existe a mais negra posse: e etirania, os holandeses não
somente protegem materialmente os naturais, como lhes dão até a liberdade de consciência. Em Recife
e Olinda, como na Europa, cada um pensa como quer. E entre vós? Tomo Deus por testemunha, de que

meu procedimento é o indicado pela minha consciência de verdade patriótica”.

Este trecho não foi escrito por algum jesuíta, protestando contra a escravidão indígena, mas por

Domingos Fernandes Calabar, um rico fazendeiro, que havia passado para o lado holandês, acreditando
poder criar uma sociedade mais justa.

Calabar foi enforcado em 1936 como traidor, mas a rebelião dos escravos acontecia. Os negros fugiam,
sempre em maior número, para o quilombo

de Palmares, aproveitando a desorganização reinante provocada
pela guerra contra os holandeses. Os indígenas tornavam-se mais

agressivos, atacando vilas e currais.

A falta de alimentos e a necessidade de encontrar novos caminhos
e E : 3

para se comunicar com os engenhos de Pernambucoe a capitania do
Maranhão foram outros fatores que estimularam os governadores

da Bahia a autorizar a guerra contra os indígenas.

Em 1660, não aceitando a invasão de suas terras, os Guaisquai e

Galache voltaram a “descer, infestar e destruir” muitas fazendas
entre

Sento Sé e Rio Verde, à margem esquerda do São Francisco.

Nessa época surgem os grandes “capitães”, que na realidade foram os jagunços de
Dias D'Avila: Domingos e Francisco de Carvalho, Domingos Afonso Sertãoe

Julião Afonso Serra. Infelizmente, para combater os Kariri foram usados seus
inimigos tradicionais, como os Rodelas e os Tamaquiú.

Atonso Sertão, encarregado da margem esquerda do São Francisco, instalara-se numa fazenda
em Sobrado, para melhor comandar a limpeza da área. Mas foi surpreendido pelos Galache, não

tendo sido morto graças aos socorros vindos da Casa da Torre.

Por falta de recursos reais, o governo autorizou Dias D'Avila a organizar uma ofensiva por ,
própria conta. Assim, Afonso Sertão controlaria a margem esquerda do São Francisco, ele

próprio a margem direita e Domingos de Carvalho o alto Sãc Francisco. Compreende-se agora,

por que, no final de sua vida, tinha tanta terra quanto o reino de Portugal.

Diante de uma campanha marcada por inúmeros massacres, em 1676, os Kariri do sertão se
levantam: Gurguê, Anayó, Icó, Piancóe Pajeú se rebelam, num levante que foi chamado de

Confederação do Kariri.

As notícias dessa rebelião não são muitas, mas supõe-se que a violência foi grande de ambos os
lados. Outros grupos étnicos, como os Pimenteira e os Amoipira, também se rebelaram.

Fri Martinho de Nantes, apesar das críticas que fazia a Dias D'Avila, participou dessa
luta, ajudando-o com indígenas aldeados + alimentos. Imaginava que, mortos os

r-voltosos, sua missão poderia florescer. Grande ingenuidade! No projeto colonial não
havia espaço para indio independente ou missionário questionador. Ambos foram

mortos ou expulsos. (Ver. pág. 3).

M-smo tendo sido grande a ofensiva portuguesa, Os Kariri resistiram, pois, em fevereiro
dr” 1677,o0 governador-geral mandava carta à Câmara de São Paulo, pedindo reforços

contra os ataques dos Anayó. O memeluco

paulista tinha se especializado na caça ao índio, principalmente por ser

«le meio índio: falava tupi, aguentava as dificuldades do sertão «
usava táticas guerreiras parecidas.

Durante alguns anos, houve uma trégua, que muitos pensaram Scr O

fim da guerra. Dias D'Ávila recebeu o hábito da Ordem Terceira de
São Francisco, talvez como reconhecimento por sua carnificina. Pobre

São Francisco... À trégua durou pouco. Em 1688 estourava outra

grande rebelião, chamada Guerra do Açu. Os Kariri estavam
novamente, de pc!

Este suplemento foi elaborado por Benedito Prezia
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Inundação começa às escondidas
Ignorando os crescentes apelos

no sentido de que adiasse a medida

até que se promovesse um amplo

debate a respeito de seus efeitos

(ver PORANTIM no 102), a Ele-

tronorte efetuou, no início de ou-

tubro ou fins de setembro, o fe-

chamento das comportas da hi-
drelétrica de Balbina, no rio Ua-

tumã (AM), pegando a todos de
surpresa. Criminosamente, iniciou o

alagamento de uma área de 2.340

km, que destruirá florestas vivas e

prejudicará a sobrevivência de mais

de 200 famílias de lavradores e par-

te da população Wamiri-Atroari,

violentada por uma obra cienti-
ficamente já considerada um ver-

dadeiro conjunto de erros.

A notícia do fechamento das

comportas de Balbina, pelos jornais

de Manaus, foi publicada no dia 2

de outubro, mas tudo indica que a =.

operação havia sido consumada <

bem antes, embora date do dia 1o a

licença concedida à Eletronorte,&

para isso, pelo presidente do Centro
de Desenvolvimento, Pesquisa e 5

Tecnologia do Amazonas(Co-

deama), Sérgio Figueiredo. Jus-

tificadamente, o fato causou indig-

nação a diversos setores da co-

munidade amazonense, como cien-

tistas e professores da Universi-

dade local, parlamentares, enti-

dades ecológicas e indigenistas etc.

Demagogia

Não faltaram lances de de-
magogia no episódio. Além da
propaganda que vinha sendo

veiculada pelos meios de comu-

nicação de massa em Manaus, ten-

tando convencer a população de que

a obra seria a redenção do Ama-

zonas, a Eletronorte se utilizou de

um pretexto grotesco para justi-

ficar o fechamento das comportas

de Balbina quanto mais depressa

possível. Como um grupo de la-

tifundiários do Sul do país (ver

matéria nesta página) detinha in-

teresses na área e exigia contrapar-

tida pela inundação do vale do

Uatumá, o diretor daquela empresa

em Manaus, coronel Doly Bouci-

nhas, passou a insinuar que quem

criticava a consolidação da hi-

drelétrica estava apoiando os fazen-

deiros sulistas na Amazônia.

Também a Funai teve as suas

cotas de conivência em todo esse

. O superintendente dessa

dação em Manaus, Sebastião

Amâncio da Costa, atestava a total

aceitação, pelos Waimiri-Atroari,
da transferência deles (os que

habitavam a aldeia Tobupuná,

prestes a ser inundada) para o

médio rio Curiauaú. Em consequên-

cia disso-eles foram deslocados, mas

agora estão voltando à área de

origem, o que contraria as afir-
- mações de Amâncio. A situação dos

Waimiri-Atroari é extremamente

graveno vale do Camanaú: 80%da

população estão com malária e 60%

* com sarampo.

BALBINA

z — seas Ê

Vista parcial da hidrelétrica de Balbina, antes do fechamento das comportas

Latifundiários estão

exigindo indenização
Foi um fato inusitado, porque o

representante da Eletronorte no

Amazonas, coronel Doly Bouci-

nhas, não costuma ser tão acessível
à imprensa, principalmente em se

tratando de Balbina. Pois foi
exatamente o coronel quem deu
conhecimento público de mais um

dos absurdos que envolvem a im-

plantação da hidrelétrica: um grupo

de latifundiários e empresários do

Sul, beneficiado em 1969 com a

concessão de 27 lotes na área, está
exigindo indenização agora, porque

os lotes serão inundados assim

como boa parte do território
Waimiri-Atroari.

Quando esses lotes foram en-

tregues aos sulistas pelo então
governador do Amazonas, Danilo

de Mattos Areosa, estabeleceu-se a

condição de que eles teriam que ser

utilizados e tornar-se produtivos, o

que não aconteceu. Apesar disso,

seus detentores estão exigindo

agora, devido à inundação pela
represa de Balbina, cerca de 127 mil
cruzados por hectare — pela terra e

seus recursos naturais, sobretudo
madeira. E ninguém sabe exata-

mente qual é a dimensão da área

por eles obtida, porque seus pró-

prios topógrafos fizeram a demar-

cação na época.

Quem são

Entre os beneficiários dos lotes
distribuídos na época pelo gover-

nador Danilo Areosa e que agora

tentam especular com a terra ob-

tida, estão Fernando Vergueiro,
Antônio Camargo, Francisco Scar-

pa, Walter Lot Papa, Vicente Falco

Papa, Elizabeth Carvalho Papa,

Irene Lot Papa e as empresas Mon-

teiro e Aranha, Borba Gato

Agropecuária, Fazenda Aruanã,

Fernando e Sérgio Vergueiro S/A e
Serragro S/A. Todos eles, segundo
o ex-superintendente adjunto do

Incra em Manaus, Francisco Cam-

pelo, possuem títulos definitivos de

posse. Como conseguiram, tam-

bém, não se sabe.

É possível que as áreas detidas

por esses latifundiários e empre-

sários tenham dimensões superiores

áquelas que, segundo a legislação,

sujeitam a transação imobiliária a

autorização do Senado Federal, ou

seja, as superiores a 3 mil hectares.

Francisco Scarpa, por exemplo, ad-
quiriu 24 mil hectares distribuídos

entre oito lotes.

Milhares de

animais podem

ser extintos
Nenhuma medida prévia foi

adotada, seja pela Eletronorte ou

pelos órgãos encarregados da

defesa do meio ambiente, para o

resgate de milhares de animais que

estão sendo expulsos de seu ha-

bitat pela inundação do lago de
Balbina, o que chega a ser cala-

mitoso, pois as águas vêm subindo

numa média de cinco centimetros

por dia. E numa região plana.

Segundo informam engenheiros

que atuam na área, somente no final

de outubro é que funcionários do

IBDF, sem a emergência necessá-

ria, começaram a montar acam-

pamentos para coleta de animais,

que depois serão examinados e clas-

sificados. Continua, pois, amea-

çado, um grande número de cobras,

macacos, onças, tamanduás,
preguiças, lontras, botos, arira-

nhas, raposas, queixadas, aves,

capiençass jabotis e outros animais.
oneladas de peixes estão mor-

rendo em poças, devido a falta

de alimentos e oxigénio, que atinge

inclusive os botos, que se ressentem

com a elevação da temperatura das
águas. Sítios arqueológicos estão

sendo submersos, enquanto aumen-

ta o processo de degradação das

águas que abastecem a população

regional.


